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RESUMO: As transformações no mundo do trabalho são impulsionadas por 
mudanças econômicas e sociopolíticas. Isso tem implicações na garantia ou não 
dos direitos sociais para a população. O estudo investiga o desmonte dos direitos 
sociais e sua relação com a informalidade e precarização do trabalho. A pesquisa 
bibliográfica e documental com abordagem qualitativa foi ancorada em obras de 
estudiosos como Landini (2008), Caetano e Neves (2009), Antunes e Praun 
(2015), Antunes e Druck (2015), dentre outros. Na Sociologia do Trabalho 
emerge o conceito defendido por Ricardo Antunes de “classe que vive do 
trabalho” denominando o contingente de trabalhadores(as) que, desprovidos dos 
meios de produção são constrangidos a vender sua força de trabalho em troca 
de um salário. O cenário de realização dessa relação contratual, apresenta hoje 
novos contornos e características. Informações do IBGE indicam crescimento da 
população em condições de trabalho informal, isto reflete na extensão da força 
de trabalho subutilizada que engloba os a) desocupados: população sem 
ocupação formal que busca solução na informalidade; b) subocupados: pessoa 
que tem disponibilidade e vontade, no entanto, só trabalham eventualmente e c) 
desalentados: população que quer trabalhar, mas perdeu a esperança em 
procurar emprego. A parcela da população que ainda se encontra empregada, 
está submetida à lógica competitiva por meio da disciplina no trabalho: a) tarefa 
demandada; b) avaliação do desempenho; e c) premiação, dado que o processo 
é realizado de modo mecânico e individualista, logo, favorece o rompimento do 
tecido solidário. A subjetividade transmuta de sujeito para objeto, 
trabalhadores(as) são submetidos a alta rotatividade, polivalência, competição e 
pressão psicológica. Os elementos apresentados integram o mosaico da 
precarização do trabalho que não é algo acidental. Este fenômeno acontece por 
meio de um desmonte dos direitos sociais, e, é acentuado com a flexibilização 
das leis trabalhistas. Tais mudanças fragilizam as relações societárias em âmbito 
global, portanto, impõem riscos. Ademais, sem o amparo de uma legislação 
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protetora específica desenvolvem “trabalhadores e trabalhadoras de uma 
segunda categoria”. 
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